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O aumento do consumo de medicamentos no mundo tem resultado numa preocupante 
elevação dos resíduos fármacos. Esses, quando descartados impropriamente, impõem riscos 
significativos para a saúde humana e para o meio-ambiente, o que tem mobilizado esforços 
para seu adequado descarte. O objetivo desse trabalho é analisar os programas de logística 
reversa pós-consumo de medicamentos nos Estados Unidos e no Brasil. 
A análise da institucionalização, financiamento e operação da gestão do descarte de resíduos 
fármacos nos EUA evidenciou uma grande fragmentação, descentralização e diversificação 
das iniciativas. Ademais, são dignas de atenção a preocupação das autoridades, inclusive 
policiais, com o consumo abusivo de medicamentos, especialmente por jovens, e a grande 
oposição da indústria farmacêutica no financiamento de um sistema de coleta nacional. 
No Brasil, o empenho na constituição de diretrizes relacionadas ao descarte correto de 
medicamentos está amadurecendo com a Política Nacional de Resíduos Sólidos, sancionada 
em 2010. Atualmente discute-se a implementação de um acordo setorial para a logística 
reversa da cadeia de medicamentos com a participação da ANVISA, do setor empresarial, 
Vigilâncias Sanitárias Estaduais e Municipais e outros atores institucionais. 
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